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RESUMO: Comumente o discurso sobre o oeste paranaense o
apresenta comoregião ricae "progressista", cujapujança estaria
pautada, dentre outras questões, nas características assumidas
pela sua colonização. Este artigo discute este processo enquanto
cenário de conflitos, em que a expansão da sociedade nacional,
- colonos gaúchos e catarinenses, em busca de melhores
condiçõesde vida, e EstadoBrasileiro,querendonacionalizaras
fronteiras e fazê-las partícipes do "progresso" nacional - se dará
às custas da progressiva redução dos territórios indígenas.
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interétnicos; Fronteira.

Este artigo propõe refletir sobre alguns momentos em que
se processou o contato entre etnias distintas no território
compreendido hoje como oeste do Paraná1. Especificamente
tenciona compreender a estrutura e a dinâmica das relações entre
os índios Guarani e diferentes segmentos da sociedade nacional
em função de dois períodos específicos do processo de conquista,
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1 Oeste Paranaense conforme definição do IBGE - Censo Demográfico/Fundação
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Rio de Janeiro. Divisão Territorial do
Brasil com indicação das Unidades da Federação das Mesorregiões geográficas e
municípios. 1991. p. 119-120
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